


para essa Comissão. Realmente é uma comissão muito trabalhadora, muito competente e muito dedicada. Eu
também Gve, na semana anterior a essa passada, eu fui duas vezes lá na Câmara dos Deputados, porque eu era o
único Diretor presente do Conselho, e nós Gvemos reuniões com aquele grupo de colegas que estão vendo a
questão do desnível de reajuste salarial, colegas médicos-veterinários e médicos humanos se uniram em prol
dessa luta, eles Gveram um aumento reduzido e nós Gvemos com a liderança do ParGdo dos Trabalhadores - PT,
Gvemos com vários Deputados: Lauro Carneiro, Luizinho, com as lideranças do PT, inclusive com o próprio,
Presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Mo^a, que se mostrou muito genGl, muito educado. Nós esGvemos,
no dia 09/04, a Sessão Plenária Extraordinária, do qual muitos senhores parGciparam. Tive reunião aqui interna
apenas para relatar a negociação coleGva dos funcionários do Conselho Federal e Gvemos também uma audiência
com o deputado Juarez Costa, do Projeto de Lei nº 1367. Hoje, também, visitamos dois deputados, sobre essa
mesma questão. 3.4. da Tesouraria: 3.4. da Tesouraria: "Nós parGcipamos junto à delegação que foi a Bolívia, do seminário pré-
Cosalfa e da reunião do Cosalfa. Foi um evento que é muito importante para o País. O Brasil, esse ano, está
avançando no status de febre aWosa, vai se tornar integralmente livre de febre aWosa sem vacinação, agora, no
próximo mês, em Paris, na Assembleia Geral da OIE. Junto com o Brasil, Bolívia também vai conseguir que todo o
território ûque livre sem vacinação. Nós temos o conGnente inteiro, exceto a Venezuela, que é zona de status
desconhecido, não tem reconhecimento da OIE. Não se aûrma que tem febre aWosa, mas eles não conseguem
provar que não tem, também. É mais ou menos assim que funciona no regramento. É um risco para o conGnente
você ter uma zona de status desconhecido porque a gente sabe que o vírus não respeita fronteira, pelo contrário,
o vírus gosta de ultrapassar a fronteira, tem tropismo por fronteira. Um dos grandes úlGmos focos foi na região de
fronteira lá no Mato Grosso do Sul. O foco de Joia no Rio Grande do Sul também foi, é um fato meio nebuloso,
mas também pode ter sido associado a trânsito internacional de animais de forma irregular. De toda forma, é um
passo importante que a gente vê a parGcipação dos proûssionais, médicos-veterinários, zootecnistas, dos
Sistemas de Defesa, dos produtores, da iniciaGva privada, enûm, a estrutura lá da COSALFA, o Seminário são
apresentados temas técnicos relacionados à doença, à febre aWosa, ao controle, à eûcácia de vacinação, a
sistemas de vigilância. Então, são apresentados temas diversos relacionados à febre aWosa. E a reunião da
COSALFA, que é onde se tomam as decisões. principalmente relacionadas ao plano hemisférico de erradicação da
febre aWosa, ou PHEFA. Esse é um plano plurianual que todos os países se comprometem a segui-lo. Alguns com
mais vigor, outros com menos, de acordo com a condição de cada país e o interesse também. A gente sabe que
nem todos têm tanto interesse como nós temos na erradicação dessa doença, porque a gente precisa, a nossa
economia é uma questão de segurança nacional. A reunião COSALFA tem o delegado público do País, que
normalmente é relacionado ao serviço de defesa sanitária daquele País. O nosso delegado é o doutor Marcelo
Mo^a, que é o diretor do Departamento de Defesa de Saúde Animal. E o delegado privado, que no caso do Brasil,
é da CNA. E eles parGcipam das resoluções da COSALFA, da 51ª COSALFA, onde os países discutem as ações
relacionadas à vacinação, a laboratórios, a vigilância, tem a estruturação, apoios internacionais, apoios
comunitários aqui no nosso conGnente. É um evento muito relevante para a Medicina Veterinária. A gente estava
discuGndo lá na Bolívia, que tem que pensar uma forma do Sistema parGcipar de uma maneira mais efeGva,
porque é muito relevante para a Medicina Veterinária, principalmente do Brasil, nós temos 240 milhões de
cabeças de bovinos, uma suinocultura fantásGca, segundo maior exportador de suínos do mundo. Então, a gente
precisa ter mais protagonismo como médicos-veterinários e zootecnistas nesse cenário. Não sabemos, até
pensamos uma forma de patrocínio para ganhar mais voz, alguma forma para conseguir um maior protagonismo
nesse evento do ConGnente. Então, em relação à COSALFA, é isso. Além da COSALFA, eu parGcipei da Plenária
Extraordinária, como a maioria de nós aqui, e também, nessa semana, parGcipei do encontro do Integrar
Atendimento, aqui no Conselho Federal. Eles ûcaram reunidos aqui ontem e hoje discuGndo temas relacionados
ao atendimento de pessoas _sicas, jurídicas, responsáveis técnicos nos Conselhos Regionais, onde Gveram
dinâmicas, palestras sobre atendimento, levantamento de deûciências, diûculdades, e o grande objeGvo desse
encontro é fazer um manual de padronização do atendimento pessoa _sica, jurídica e anotação de
responsabilidade técnica no Sistema Conselho Federal, Conselhos Regionais. Lógico que isso não sai de uma
reunião só. É o primeiro movimento nesse senGdo. ParGciparam funcionários dos Conselhos Regionais, de forma
presencial e online. Foram mais de 100 pessoas parGcipando desse evento. É um evento muito relevante para o
Sistema e o objeGvo ûnal é entregar esse produto, que é o manual de padronização do atendimento. Foram essas
as minhas aGvidades, fora as aGvidades inerentes à Tesouraria, que é pagamento, assinatura de documentos,
reunião principalmente com o pessoal da gerência ûnanceira e o setor ûnanceiro também.". 3.5. dos3.5. dos
Conselheiros: Conselheiros: 3.5.1. Med.-Vet. João Vieira de Almeida Neto.3.5.1. Med.-Vet. João Vieira de Almeida Neto.  "Esse trabalho feito pelo Dr. José Filho foi muito
bom, porque, na verdade, nós prontamente atendemos, e espero que tenha resolvido. Uma aGvidade que está
regulamentada desde 2002, deûnindo vários proûssionais que poderiam ser responsáveis técnicos. De repente, foi
criado um Projeto de Lei que somente agrônomo ou técnico agrícola poderia ser Responsável técnico, sendo que
o controle de vetores e pragas urbanas envolve controle de Aedes aegypG, controle escorpião, todas as zoonoses
emiGdas por vetores, roedores, que é um trabalho feito nos centros zoonoses, basicamente por veterinários.". Dr.Dr.
José MariaJosé Maria: "E indústria de alimentos..". João Vieira:João Vieira:  O Dr. José Filho lembrou bem, hoje, de 60% a 70% do
mercado é na área de alimentos: indústrias, comércio, supermercado, tudo é o RT e nós somos os mais
preparados para entrar nessa área. Um comentário sobre o que Dr. Marcos falou, da COSALFA, eu percebi lá é que
a COSALFA está precisando, nesse momento, de uma capilaridade maior nos médicos-veterinários fora do serviço
oûcial. Então, o serviço oûcial estava lá presente, através do Ministério da Agricultura, e os produtores, setor
produGvo, estava lá através da a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 3 CNA. E nós, quem poderia
muito bem representar o nosso segmento seria o sistema CFMV/ CRMV. Até o nosso colega Guilherme, que hoje é



consultor, chegou a comentar comigo lá no intervalo isso, que precisaria de fazer um entrosamento com o
Conselho Federal, para o Conselho Federal começar a capilarizar essas informações sobre a questão da reGrada da
vacina e os riscos da entrada de um foco de aWosa. Porque eles estão fazendo treinamento com os produtores,
com os peões, que a CNA aGnge, o Ministério trabalha com serviços de Defesa estadual e o próprio Mapa no Brasil
todo, ûca faltando alguém que trabalha mais os proûssionais que não são ligados ao serviço oûcial. Então, acho
que cabe aí uma boa parceria. E uma outra coisa interessante, pessoal, eles estão precisando de dinheiro, e eu
senG muito a falta do nosso Conselho Federal naquela mesa de parceiros que discutam a questão da aWosa no
Brasil. Senão, como eu disse, ûca só para o setor dos produtores e o serviço oûcial. E o restante dos veterinários
do país ûcam de fora. Sugiro tentar acertar com o Guilherme ou com o Ministério, um assento para o Conselho
Federal naquela reunião. Não é só a gente ir lá assisGr e ir embora sem usar a palavra. É apresentar uma moção,
ter direito a votar resoluções. São temas absolutamente, diretamente ligados à nossa aGvidade como proûssão.
Essa é a minha sugestão.". 3.5.2. méd.-vet. Francisca Neide Costa3.5.2. méd.-vet. Francisca Neide Costa : "ParGcipei, dia 9 e 10 de abril no Seminário
Nacional de Educação Veterinária, como já foi dito pelo nosso secretário-geral e outros que me antecederam, foi
um evento muito bom, as discussões foram fantásGcas. A Comissão liderada pela doutora Maria Clorinda, o
pessoal é de muita competência técnica e de experiência, eles dão show na forma como estão conduzindo os
trabalhos na Comissão de Ensino. Eu queria aqui deixar meus cumprimentos à Comissão de Educação pelo
trabalho que está sendo feito, eles têm um canal da Comissão direto com os diretores de cursos, com as
comissões dos regionais, sempre respondendo as questões e orientando, então, muito bom mesmo o trabalho
dessa Comissão e o Conselho só tem que fomentar as demandas que vierem deles, porque realmente é uma
comissão que é proposiGva e está sempre trazendo soluções. Eu só queria registrar que eu senG muita falta de
muita gente inscrita pela quanGdade de crachás que Gnha sobrando. Houve inscrição de muita gente que não
compareceu. Enûm, é usar outras estratégias ou formas de canais de chegar mais próximo. O que eu achei
interessante, observando lá, enquanto Conselheira, mas enquanto, também, docente, e vendo as proposições e
as falas dos colegas, nessas reuniões, apesar do assunto ser Seminário Nacional de Educação, gestão de curso,
diretrizes curriculares, Gveram muitas perguntas direcionados ao CFMV. Então, me parece que a necessidade de
ter uma pessoa técnica do CFMV, presente, para Grar aquelas dúvidas de coisas bem básicas, mas que eles não
sabem. E a comissão já dizia direto: faça essa pergunta nos canais do CFMV, que a gente não vai responder isso.
Eu acho que, talvez, se nesses seminários, Gver alguém do GETEC, é muito importante, porque vêm muitas
perguntas direcionadas sobre resoluções, se tem algo que já é tal coisa, já está disciplinada, normaGzada pelo
Conselho. Um monte de perguntas sobre Responsabilidade Técnica. O ideal, quando Gver essas perguntas, já ter
essa resposta e não esperar para vir depois esse canal até chegar aqui, que talvez não venha, perde aquele
momento, acho que é importante. Tiveram muitas perguntas de sugestões de temáGcas que o CFMV pode se
direcionar. Eu vi lá um diretor de curso, perguntando o moGvo do CFMV até agora não ter feito censo da medicina
veterinária. Eu sei que está sendo providenciado, faltou alguém lá responder para eles, então eles debateram isso
lá, que é importante, eles não têm essa informação. Sugestões que o CFMV crie um canal de comunicação que
aproxime mais o CFMV das insGtuições, até para orientação, para chegar mais próximo das
InsGtuições. Certamente a Comissão vai trazer no relatório que ela está fazendo, já deve ter feito, vai estar lá
essas sugestões dos diretores de curso, mas dizer que é um canal importante dessa quanGdade de curso que
existe no País hoje, é muito importante, cada vez mais o CFMV estar próximo, sim, das InsGtuições como
orientação, sabendo que, claro, se não temos poder de fechar curso, tem diretor de curso que perguntou: por que
o CFMV não fecha o curso? Essas questões, são muito importante, parece coisa simples, mas faz toda a diferença.
E parGcipei no dia 11/4, por isso que a gente aproveitou e estava no seminário, parGcipando do GT, que o doutor
Adriano estava na liderança, do GT Resoluções de Premiações do CFMV, do Prêmio Paulo Dacorso, Octávio
Domingues e Comenda Muniz de Aragão, que nesse dia, dia 11/4, a gente encerrou os trabalhos, o doutor Adriano
deve falar melhor, então dizer que foi um prazer trabalhar com o grupo, com a equipe, ûcou um trabalho muito
bonito, muito bem feito.". 3.5.3. 3.5.3. méd.-vet. Adriano Fernandes Ferreiraméd.-vet. Adriano Fernandes Ferreira  - "A Neide já comunicou a ûnalização do
trabalho, aproveitar para agradecer o trabalho de toda a equipe e comunicar que essa semana a gente está
também com a reunião da CTC.". 3.5.4. Zoot. Rodrigo Afonso Leitão: 3.5.4. Zoot. Rodrigo Afonso Leitão: "Eu Gve o prazer de parGcipar da reunião,
mesmo que virtualmente, da Comissão de Ensino da Zootecnia, que está liderada pelo Diego, e a gente percebe
que é um grupo está bastante moGvado, bastante animado para desenvolver as aGvidades e que realmente eu
vejo que tem muito a fazer pela Zootecnia e pelo ensino. E a gente precisa realmente, não posso falar que eu não
conheço muito da parte do ensino da veterinária, mas dentro da zootecnia eu acredito que sim, que todas as
graduações nossas estão passando por diversas diûculdades. Acho que o Conselho, atuando dessa forma, pode
contribuir, sim. Sobre a necessidade do Conselho se aproximar das insGtuições de ensino, desde que eu entrei lá
em Minas Gerais, eu falo isso, eu prego isso, porque eu acho que é fundamental o Sistema estar junto das
insGtuições de ensino, não para vigiar, ûscalizar, não é isso, é uma parceria mesmo, porque nós aqui sabemos das
deûciências. E essa parceria de mostrar quais são as deûciências e tentar ajudar na forma de um seminário.". IV -IV -
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Final do II Fórum e a minuta do projeto de lei que cria o Sistemas CFZ/CRZs. Apresentante:Apresentante: Zoot. Rodrigo Afonso
Leitão. Com a palavra, o Conselheiro iniciou uma pré-contextualização do que propôs: "A gente Gnha falado, já
vinha falando durante o ano passado dessa questão da demanda, criação de Conselhos, mas sabendo que seria
aquele primeiro ano de Gestão, de ajustes, entendemos por bem deixar para um momento seguinte. No ûnal do
ano, na úlGma Plenária, a gente solicitou que esse assunto fosse colocado em pauta para dar sequência a esse
processo, às discussões em cima dessa demanda da criação do Sistema Conselhos Federal e Regionais de
Zootecnia. Antes de qualquer coisa, doutora Ana, agradecer à senhora, enquanto Presidente do CFMV,
compreender e entender essa demanda e, principalmente, entender a necessidade de trazer para essa Plenária,
para que a gente possa conhecer melhor os moGvos, enûm, o porquê dessa demanda. E a gente só consegue
pensar sobre algo a parGr do momento que a gente conhece algo. E a gente não conhece algo só de ouvir dizer, a
gente tem que conhecer diretamente, lendo, buscando informação direta, de onde existem as informações
corretas, sem nenhum ruído e daí, então, essa proposição de trazer alguém a essa Plenária que pudesse expor de
maneira muito clara e dentro da experiência vivida e dos conhecimentos construídos, qual que é a realidade
dessa demanda do coleGvo de zootecnistas. Então, a gente entendeu que o professor Marinaldo é uma pessoa
que tem toda a condição para poder trazer isso para nós, para que todos nós possamos conhecer esse histórico, o
porquê disso. E é muito importante a gente conhecer os porquês. Quanto mais pessoas conhecerem, de fato, a
história dessa demanda, melhor. Eu tenho vários colegas aqui, que a gente já conversou várias vezes sobre esse
tema, e alguns realmente não têm esse conhecimento de como é, de onde saiu, como foi construído, enûm.
Então, é um momento muito importante. Agradeço, também, aos demais membros da Diretoria por acatar essa
demanda. É isso que eu gostaria dos colegas conselheiros e conselheiras, para aqueles que ainda não têm uma
informação mais real dessa situação, que pudesse, desde já, abrir o coração e a cabeça para essa ideia. Não é uma
ruptura, é um grupo que quer buscar o seu espaço dentro daquilo que a gente entende que é dentro da natureza
das situações semelhantes a essa aí. Essas são as palavras iniciais, mas quem vai trazer mais para nós, mais uma
vez, e é um prazer recebê-lo aqui, é o professor Marinaldo que vai estar trazendo isso para nós.". Dra. Ana Elisa,Dra. Ana Elisa,
Presidente do CFMV:Presidente do CFMV:  "Dr Marinaldo, seja muito bem-vindo à nossa Plenária. Fique à vontade para fazer suas
colocações.". Zoot. Marinaldo Divino Ribeiro, Presidente da ABZ:Zoot. Marinaldo Divino Ribeiro, Presidente da ABZ:  "Doutora Ana Elisa, primeiramente, muito boa
tarde a todos. Em nome da nossa zootecnia brasileira, em nome da Associação Brasileira de Zootecnistas, eu
preciso iniciar dizendo que esse dia é histórico, esse fato de hoje é histórico, e nós, enquanto categoria que faz
parte desse Sistema de conselho, queremos de forma pública e registrada em ata, o agradecimento à doutora Ana
Elisa, e aos Conselheiros por terem acolhido a possibilidade da Associação Brasileira dos Zootecnistas,
representando essa categoria de proûssionais inserida no Sistema, ter a oportunidade de trazer as suas
jusGûcaGvas e as suas moGvações na perspecGva da gente consolidar o entendimento da criação do Sistema de
Conselhos Federal e Regionais de Zootecnia, para atender, de forma mais adequada, os anseios da categoria.
Então, à doutora Ana Elisa, ao doutor Romulo, o vice-presidente, aos Conselheiros, de forma especial, o meu
colega zootecnista, Rodrigo Leitão, aos demais membros da Diretoria ExecuGva, nosso muito obrigado por esse
espaço, por essa oportunidade de fala. Eu quero iniciar a minha fala trazendo um aspecto, uma ideia de histórico
sobre o surgimento da Zootecnia, o que nos leva desde o princípio até, talvez, a grande moGvação para que nós
possamos, hoje, estar nessa caminhada, nessa construção de criar o nosso próprio Sistema de Conselhos. Todos
nós sabemos que a Zootecnia Brasileira, ela não surgiu em 1966. 1966 foi, então, somente a aula inaugural, o
início do processo de formação em nível superior no Brasil, mas ela se inicia bem antes, em 1951, quando, por
ocasião da ExpoZebu, A exposição de gados zebuínos, realizada pela Associação Brasileira de Criadores de Gados
Zebu, reúne seus técnicos de campo, seus especialistas, assim como tem a parGcipação de professores e
pesquisadores, em torno de assuntos que congregavam para o desenvolvimento do negócio da pecuária no nosso
país. De forma que esses técnicos de campo então idenGûcam uma necessidade de promover o desenvolvimento
da nossa aGvidade pecuária no país e leva, a parGr desse desejo, dessa necessidade que os técnicos de campo
idenGûcam, aos professores e pesquisadores lá presentes, o esRmulo para que se pudesse criar uma carreira de
formação profissional que atendesse de forma mais particularizada o entendimento do processo de criação animal
sistemaGzada nas suas diferentes cadeias. Isso não quer dizer que a Medicina Veterinária e a Agronomia,
proûssões que então atuavam e conGnuam atuando no processo de geração de conhecimento, inovações e
tecnologias para aGvidade produGva, não Gnham, não têm e não conGnuariam tendo, pelo contrário, têm,
conGnuam e permanecerão assim, claro que com o desenvolvimento dos campos do conhecimento, com a
evolução da própria ciência, essas categorias proûssionais necessitavam dedicar mais atenção, mais carinho,
àquelas habilidades e competências ou atribuições que são mais parGcularizadas e especíûcas das respecGvas
proûssões, de maneira então que entendiam que seria perGnente e prudente esGmular a criação do curso de
graduação em Zootecnia e então os professores, pesquisadores presentes naquela época, sobretudo professores
e pesquisadores, médicos-veterinários e agrônomos das disciplinas, das culturas tradicionais que temos, de
produção animal, bovinocultura, caprinocultura, bovino de leite, bovino de corte, caprinos e ovinos, aves e suínos,
esGmulados por essa manifestação, por essa demanda idenGûcada desses técnicos de campo da Associação
Brasileira de Criadores de Gado Zebu, a ABCZ, então entenderam que era perGnente fomentar o projeto de criar
uma carreira que se dedicasse, e dedicasse atenção, esforços mais especializado, mais concentrado nas aGvidades
de produção animal, de maneira que esses professores, então, entendiam que precisavam de uma insGtuição para
liderar esse processo, organizar essa caminhada de consGtuição dessa carreira e fundaram, ainda em 1951, para
ser mais preciso, no dia 26 de julho de 1951, a Sociedade Brasileira de Zootecnia, que tem por objeGvo
fundamental promover a ciência ou promover o campo da ciência da Zootecnia brasileira. Por meio do então
presidente da época, o professor Otávio Domingues, um engenheiro agrônomo, juntamente com outros colegas,



buscaram o entendimento de consGtuir, formatar, uma proposta de curso de graduação em Zootecnia, para
atender essa demanda da sociedade, idenGûcada pelos técnicos de campo presentes na ExpoZebu de 1951, de
maneira que, então, a sociedade, ao idenGûcar a necessidade desses proûssionais mais especializados na criação
animal, então, propuseram a criação do curso no senGdo mais lato e não tão estrito, e, por consequência, a
Sociedade Brasileira de Zootecnia fomenta o surgimento do curso de graduação em Zootecnia, que efeGvamente
nasce em 1966, na PUC de Uruguaiana, conforme todos nós sabemos. Logo em seguida, em 1968, tem-se a
promulgação da Lei 5.550, de 4 de julho de 1968, como todos nós sabemos, assim como a da Medicina Veterinária
também é dessa mesma época, desse mesmo ano. E nós sabemos, também, que esse era um período, e eu
preciso fazer uma pequena contextualização, porque nós já nascemos regulamentados antes mesmo de ter
proûssionais Gtulados. Porque esta regulamentação já aponta para nós elementos que nos fortalecem na
construção dessa caminhada. Quando nós fomos, a maioria das proûssões das ciências agrárias foram
regulamentadas ou foi regulamentada, sobretudo a zootecnia, nós vivíamos um período de estado de exceção,
um período em que prevalecia o regime militar na gestão do governo brasileiro, do Estado brasileiro. E esse
regime militar Gnha uma políGca estratégica para promover o desenvolvimento do Estado brasileiro. Dentre essas
políGcas estratégicas para promover esse desenvolvimento do Estado brasileiro, nós Rnhamos estabelecido como
metas a interiorização do País, levar o desenvolvimento econômico de forma mais equitaGva e mais distribuída
para as diferentes regiões do nosso País, ampliar a capacidade de produção de alimentos para atender a demanda
interna e internacional, sobretudo porque o mundo estava saindo de duas grandes guerras mundiais e a grande
depressão Americana, que forjou a necessidade de se ter maior capacidade de produção de alimentos de origem
animal para atender a essa demanda de alimentação da nossa população. Então, o governo brasileiro entendia,
naquela época, a importância de fortalecer as proûssões das ciências agrárias, que buscassem promover essa
aGvidade de produção de alimentos e ele entendia que o desenvolvimento da pecuária seria muito estratégico
para promover o desenvolvimento do interior do País, levar essa interiorização para o País, mas também para
promover a defesa da soberania das nossas fronteiras, sobretudo no centro-oeste brasileiro. Então, diante dessa
realidade, tem-se autorização para o surgimento do curso de graduação em Zootecnia em 1966, mas tem-se a
regulamentação da proûssão por entender que essa proûssão se tornava importante para essa estratégia de
desenvolvimento do País, então, vai-se aprovar e promulgar a Lei nº 5.550, conforme nós sabemos. Todavia, os
legisladores, naquela oportunidade, ao fazer essa reûexão de construção da regulamentação da Lei nº 5.550,
considerando a extensão territorial do nosso País, considerando que ainda não se Gnha proûssionais Gtulados na
proûssão especíûca a qual estava sendo regulamentada, que era a proûssão de zootecnista, entendendo, por
consequência, de que, mesmo que houvesse proûssionais Gtulados, a quanGdade de proûssionais Gtulados nesses
primeiros anos seria insuûciente para atender de forma parGcularizada e privaGva essa aGvidade própria do
proûssional zootecnista ou as aGvidades de natureza próprias do proûssional zootecnista, então entende-se que
faz-se necessário criar, regulamentar a proûssão. Regulamenta a proûssão, mas, na própria proûssão, já faz a
previsibilidade de um disposiGvo transitório, conforme prevê lá o arGgo 4º da Lei nº 5.550, que diz que a
ûscalização do exercício da proûssão do zootecnista será exercida pelo Sistema de Conselhos Federal e Regionais
de Engenharias, Arquitetura, Urbanismo e Agronomia, enquanto não insGtuídos os conselhos de Medicina
Veterinária ou o da própria enGdade de classe. A própria Lei já apontava, lá em 1968, diante desse histórico, como
sendo uma oportunidade transitória para que, por meio do Conselho, nós pudéssemos estar inseridos no conselho
CONFEA e depois no Sistema CFMV. Então, a própria Lei já apontava, para nós, a oportunidade de a gente
construir, na medida em que houvesse condições, o nosso próprio Conselho. Quer dizer, uma Lei publicada há 57
anos já previa essa possibilidade que os proûssionais zootecnistas entendem ser importante para o seu
entendimento. Nessa perspecGva, os anos correm, em 1988, nós temos a Fundação da Associação Brasileira dos
zootecnistas, uma enGdade de classe que tem ûnalidades estatutárias, sobretudo, eu quero citar duas delas que
nós consideramos muito importantes e perGnentes para essa oportunidade:  a primeira delas é organizar a
zootecnia e os zootecnistas para que nós pudéssemos promover a zootecnista. A Zootecnia como ensino, a
Zootecnia como ciência, a Zootecnia como proûssão. E a segunda dela é criar o conselho de classe próprio dos
zootecnistas. Isto foram as duas grandes modiûcações e são moGvações para a fundação da nossa enGdade de
classe e é, sem dúvida alguma, as duas principais ûnalidades estatutárias que essa insGtuição tem. Então, desta
forma, os proûssionais zootecnistas maturam esse desejo. Como resultado da experiência da maior organização
da sua coleGvidade, como resultado de maior experiência da sua coleGvidade, e é uma decisão tomada outrora
nos seus espaços coleGvos de reûexão e de tomada de decisão, sobretudo por meio do Fórum Nacional de
EnGdades de Zootecnistas e das suas respecGvas assembleias, com apontamento registrado em ata. Nestes 37
anos de existência da nossa enGdade, a Associação Brasileira dos Zootecnistas, não faltaram esforços e ações para
que nós pudéssemos criar o nosso próprio conselho de forma a mais harmônica possível. Sendo que, um pouco
mais à frente, eu quero ter a oportunidade de apresentar o histórico da formalização das principais iniciaGvas ou
da principal iniciaGva que a Associação Brasileira Zootecnistas, nesse intento de criar o nosso conselho, deliberou
e fez caminhar, ou arGculou, para que isso pudesse acontecer. Passados os anos, chegamos a 2025 e eu preciso
fazer um recorte de como a conûguração da zootecnia brasileira, de como nós estamos hoje. Nós temos hoje 131
cursos de graduação em Zootecnia, espalhados por todos os estados da federação, inclusive o Distrito Federal,
exceto o estado do Amapá, que não tem curso de forma autônoma, independente, por uma InsGtuição de sede,
com sede localizada no estado do Amapá, mas tem uma turma fora de sede da Universidade Federal Rural do
Amazonas, a UFRA, Belém, Pará, que está localizada em um município, em uma cidade do estado do Amapá.
Então, desses 131 cursos de graduação em Zootecnia, nós temos 124 cursos que são presenciais e 7 cursos que
são na modalidade EAD. Hoje nós temos aproximadamente 21 mil alunos com matrículas aGvas nas nossas escolas



de graduação em Zootecnia e temos aproximadamente 40 mil proûssionais formados, Gtulados, e esse número
advém de esGmaGva baseada no número de proûssionais Gtulados pelas insGtuições, desde o surgimento da
Zootecnia, ou seja, a Gtulação dos primeiros proûssionais, até o ûnal de 2024. E nós temos uma expectaGva, um
estudo interno da ABZ, embora empírico, mas que nos diz que a taxa de empregabilidade desse coleGvo de
proûssionais é em torno de 72%, o que representa aproximadamente 28.800, 29.000 proûssionais zootecnistas
atuando como zootecnistas. Os demais não se encontraram na profissão, já faleceram, completaram seus ciclos, já
se aposentaram, ou alguns que ûzeram uma parte, uma parcela, ûzeram uma segunda graduação e atuam nessa
segunda graduação. Quer dizer, nós temos hoje 59 anos de ensino de graduação em Zootecnia, nós temos 55 anos
de atuação proûssional, isto porque os primeiros proûssionais Gtulados em zootecnia colaram o grau no dia 13 de
maio de 1970, até pelo simbolismo de ter sido 13 de maio, a data de início do curso de graduação em Zootecnia. E
hoje nós somos, para além da importância da ciência da Zootecnia, do campo da Zootecnia e do proûssional
zootecnista reconhecido pelo País e pela nossa sociedade, nós somos reconhecidos pelo Estado brasileiro, na
medida em que nós temos insGtuído no calendário oûcial da República Brasileira, o dia nacional do zootecnista,
por meio da Lei 13.596/2018, de 8 de janeiro de 2018. Então, diante desse contexto, eu quero pedir licença aos
colegas presentes, aos membros da Gestão e do Conselho do CFMV para trazer, para rememorar, porque eu
tenho certeza que todos têm conhecimento pleno da importância da Zootecnia para o nosso País, primeiro
porque essa zootecnia tem, ao longo desses 59 anos de curso de graduação e de 55 anos de Gtulação, formado
pessoas com alta qualiûcação de excelência técnica, gerado conhecimento, tecnologias e inovações apropriadas
para as diferentes cadeias produGvas, mas, sobretudo, conhecimento, tecnologias e inovações que são adaptadas
ao ambiente tropical de promoção dessas diferentes cadeias produGvas. Esse coleGvo, de aproximadamente 40
mil proûssionais Gtulados, em torno de 29 mil proûssionais atuantes, tem prestado serviços de qualidade para
promover a eûciência dessas cadeias produGvas, desses sistemas de produção animal e tem contribuído para a
melhoria da vida do homem do campo, tem contribuído para produzir alimentos de qualidade para matar a fome
das pessoas, não somente do nosso País, mas de vários outros Países para os quais o Brasil faz exportação dos seus
produtos. Tem, por consequência, diante disso, contribuído com a soberania alimentar do nosso País, tem
contribuído como um dos protagonistas para a compeGGvidade do agronegócio brasileiro, gerado divisas,
emprego, oportunidades para as pessoas, para o nosso País, o que signiûca dizer que, por meio da nossa
contribuição, se ûzermos um paralelo com o desenvolvimento desse agronegócio brasileiro, nós temos
contribuído, não somente com a geração de divisa, emprego e oportunidade, mas também com o
desenvolvimento local e regional das mais diferentes regiões onde o agronegócio está instalado. Então, diante
desse contexto, os proûssionais zootecnistas, considerando alguns aspectos que vou mencioná-los, então, faz a
reûexão e toma a decisão de criar o nosso próprio, de desejar a criação do nosso próprio Sistema de Conselho de
Zootecnia, considerando, então, como argumentos, primeiro, a Lei nº 5.550, de 1968, que já traz no arGgo 4º essa
previsibilidade. A ûnalidade insGtucional da Associação Brasileira de Zootecnistas, desde a sua fundação, a
importância da Zootecnia e dos proûssionais zootecnistas para o nosso País, o número de proûssionais
zootecnistas Gtulados, atuantes, com uma organização bastante consistente e proûssionais maduros, no
entendimento da sua responsabilidade técnica, no entendimento da sua responsabilidade como categoria
profissional, e no entendimento da sua responsabilidade ao propor a criação de um Sistema que não é barato, que
é caro, que necessita de uma estrutura e de uma capacidade de organização, para que ele possa, efeGvamente,
funcionar. Então, essa decisão da categoria, como decisão de categoria, nós entendemos que o Conselho próprio
poderá, dentre outras possibilidades, agregar e congregar os proûssionais zootecnistas. Nós sabemos, não é
nenhum segredo para nenhum de nós presente nessa sala, de que desse coleGvo de proûssionais zootecnistas,
nem todos estão inscritos no Sistema de Conselhos, no Conselho Regional de Medicina Veterinária. Nós sabemos
disso, mas entendemos que a criação do nosso próprio Conselho poderá favorecer essa agregação e a
congregação dos proûssionais. Nós consideramos que a criação do nosso próprio Conselho poderá orientar, com
base nas próprias expectaGvas e decisões, o desenvolvimento do campo do saber, da zootecnia, no que se refere
à ciência, ao processo de formação nos diferentes níveis, sobretudo em nível de graduação e de pós-graduação, e
de atuação proûssional. Nós entendemos que a criação do Conselho cumpre e faz cumprir a missão delegada pelo
Estado brasileiro aos Conselhos de proteger a sociedade para que os serviços prestados por esses proûssionais
zootecnistas sejam de excelência, qualidade e com respeito aos princípios éGcos. Nós entendemos que a criação
do nosso Conselho promoverá os direitos, mas também os deveres dos proûssionais zootecnistas, de forma
autônoma, de forma independente e, para nós, muito importante, em parceria com os Conselhos das proûssões
entrelaçadas pela natureza das nossas aGvidades, isto é, das habilidades e competências adquiridas, seja no
processo de formação, seja com desenvolvimento ou desenvolvidas a parGr das suas respecGvas experGse.
Portanto, nós entendemos que a criação do Conselho agregará valor à idenGdade insGtucional da Zootecnia
brasileira e, sobretudo, promoverá o orgulho de ser e de pertencer. Portanto, o senGmento de pertencimento dos
proûssionais e estudantes de Zootecnia e à proûssão de zootecnistas. Naturalmente, é uma responsabilidade do
Conselho, entendemos como sendo, também, do Conselho próprio da Zootecnia, promover o aprimoramento do
Código de ÉGca Proûssional, com base nas relações e princípios éGcos contemporâneos. Então, diante disso, eu
preciso agora retomar o que disse que faria, que é apresentar um histórico da iniciaGva fundamental da
Associação Brasileira dos Zootecnistas em buscar a criação do seu próprio sistema de Conselho. Ao iniciar esse
histórico, eu quero dizer que ele começa em 2003, quando, por meio da arGculação com o então Deputado
Federal Max Rosenmann, à época do PMDB do Paraná, apresentou um Projeto de Lei junto com outras categorias
proûssionais, como é o caso dos arquitetos, como é o caso dos técnicos agrícolas, como é o caso dos técnicos em
química industrial, apresentou na mesma oportunidade Projetos de Lei via diferentes deputados, todos eles via



Congresso Nacional, para que pudesse criar os respecGvos conselhos. No caso, o Projeto de Lei nº 1372, de 2003,
do deputado federal Max Rosemar, buscava exatamente criar o Sistema de Conselhos Federais e Regionais de
Zootecnia. Esse projeto tramita nas duas Casas, Câmara dos Deputados e Senado Federal, é aprovado no
Congresso Nacional e vai à sanção presidencial em 2013. Mas, em 2013, estava em exercício, na oportunidade, o
vice-presidente Michel Temer, que então veta o Projeto de Lei, considerando vício de origem, por entender que,
sendo um Conselho, é uma Autarquia, um Órgão da Administração Indireta Pública Federal, e, por consequência,
sendo uma Autarquia, a originalidade do Projeto, da iniciaGva de criação dessas Autarquias só podem nascer no
ExecuGvo. Então, o Presidente, à época, que é um advogado consGtucionalista, faz o veto, mas, na mesma
oportunidade, ele elabora, ele faz um Aviso Presidencial, uma mensagem presidencial e encaminha ao Ministério
da Agricultura, solicitando que o Ministério da Agricultura, juntamente com a Associação Brasileira dos
Zootecnistas, pudessem elaborar um novo Projeto de Lei e encaminhar esse novo Projeto de Lei para o Congresso
Nacional, agora de origem do ExecuGvo. O tempo passa... De 2014 a 2017 a Associação Brasileira dos Zootecnistas
é recebida em diferentes momentos e ocasiões pela Casa Civil do Governo Federal, por diferentes Governos, na
busca de apresentar essa perspecGva, e ao longo desse tempo também se faz, não somente a consGtuição de um
novo Projeto, mas faz-se com que esse novo Projeto tramite nas instâncias administraGvas obrigatórias do
Governo Federal, da estrutura administraGva do Governo Federal, para que ele possa estar apto a ser
encaminhado para o Congresso Nacional, por meio da Casa Civil, que era o Órgão competente para fazer o
encaminhamento desse Gpo de Projeto ao Congresso Nacional. De maneira que, ao longo desse tempo, o projeto
tramitou e entendeu-se que ele não Gnha nenhum óbice administraGvo, mas que daqui a pouco vou comentar
sobre outros óbices, e um deles era o políGco, com manifestação clara, evidente e declarada pelos próprios
Ministros, que oportunamente nos receberam, do entendimento de que não havia consenGmento por parte de
diferentes manifestações de diferentes segmentos à perspecGva de apoiar a criação do nosso Sistema de
Conselhos Federais Regionais e Zootecnia. Portanto, havia um lobby políGco contrário, claro, ao desejo dos
zootecnistas e da Zootecnia brasileira. De forma que, em 2017, nesse percurso, também tem-se a diûculdade do
Governo Dilma Rousseû, que todos nós sabemos os fatos que aconteceram, mas o fato é que, logo em seguida, o
início do Governo Michel Temer, a ABZ volta a se reunir com a Casa Civil, que recebe a manifestação do próprio
Ministro, que estava na oportunidade como Ministro-Chefe da Casa Civil, Alexandre Padilha, que nos diz o
seguinte: o projeto de criação do Sistema de Conselhos está pronto para ser encaminhado para o Congresso
Nacional, sem nenhum óbice administraGvo interno, porém, nós não vamos enviá-lo considerando dois óbices.
Não enviaremos e não vamos recomendar à Presidência da República a criação de nenhum Sistema que, por hora,
seja aprovado no Congresso Nacional. Nesse tempo, foram criados, até pela própria necessidade de apoio políGco
do Governo, dois Conselhos. O conselho dos técnicos agrícolas e o dos químicos industriais, considerando que,
nesse espaço de tempo, o de arquitetura e urbanismo já Gnha sido criado, inclusive com vício de origem, porque
quem fez o lobby para o Presidente, à época, Lula, assinar o Projeto de Lei com o vício de origem originário do
Congresso Nacional, se chama Oscar Niemeyer, que era amigo pessoal do Lula e era um arquiteto, fazia parte do
Oscar Niemeyer esse interesse, e o Lula, então, na oportunidade, criou o Conselho dos Arquitetos Urbanistas.
Criou-se, então, dois conselhos nesse período, mesmo o Ministro-Chefe da Casa Civil tendo dado esse
posicionamento à Associação Brasileira de Zootecnistas. E quais eram os óbices que o Ministro-Chefe da Casa
Civil, à oportunidade, Eliseu Padilha, manifestou à Associação Brasileira de Zootecnistas? Um era jurídico, porque
havia um quesGonamento no Supremo Tribunal Federal dos funcionários dos Conselhos, todos os Conselhos
Proûssionais, requerendo o direito de serem reconhecidos como pertencentes ao Regime Jurídico Único da União
e o estado brasileiro, considerando que é um passivo trabalhista muito signiûcaGvo, entendia que eles eram
seleGstas. Esse imbróglio foi solucionado em 5/6/2020, quando o Supremo Tribunal Federal, então, emite o
acordo com o entendimento que os servidores dos Conselhos Proûssionais são seleGstas e não de Regime Jurídico
Único. E o segundo óbice que o Ministro Eliseu Padilha, na oportunidade, nos manifestou, foi de que o Governo
estava elaborando uma proposta de emenda à ConsGtuição, uma PEC, que alteraria a natureza jurídica dos
Conselhos e, por consequência, em razão desses dois moGvos, não encaminharia o nosso Projeto de Lei. Essa PEC
não foi encaminhada ainda no Governo Michel Temer, mas foi encaminhada logo no início do Governo Jair
Bolsonaro, a PEC 108, de 2019, que então propunha a mudança da natureza jurídica dos conselhos e, por
consequência, como resultado dessa iniciaGva, o próprio Governo Federal reGrou essa PEC por diferentes
iniciaGvas e manifestações do coleGvo de Conselhos e de outros segmentos que não é o caso. Mas o fato é que
em 2019, o novo Governo toma posse, encaminha essa PEC para o Congresso Nacional, mas reGra logo em
seguida. E, ao longo de 2019, nós, embora tenhamos protocolado solicitação de audiência à Casa Civil, não fomos
recebidos e nem sequer recebemos a manifestação de que não Gnha agenda para receber a Associação Brasileira
dos Zootecnistas. Naturalmente, todos nós sabemos quem era o Ministro-Chefe da Casa Civil naquela
oportunidade, e assim que houve a alteração de Ministro-Chefe da Casa Civil, logo no início de 2020, A Associação
Brasileira dos Zootecnistas voltou a ter a oportunidade de se reunir com a Casa Civil por meio da Secretaria
Adjunta para Assuntos Parlamentares, que então solicitou à Associação Brasileira dos Zootecnistas que revisasse o
inteiro teor da proposta que Gnha sido elaborada, lá em 2013, e tramitava no Governo Federal, sem nenhum
óbice administraGvo, e acrescentasse a ela um parecer com análise de impacto ûnanceiro nas contas públicas,
caso houvesse a criação do Sistema de Conselhos Federal e Regionais de Zootecnia. Então, a ABZ, em 2021, é
novamente recebida, agora não mais pela Secretaria Adjunta, mas sim uma Secretaria Especial de Assuntos
Parlamentares vinculadas à Casa Civil, e entrega a minuta de Projeto de Lei atualizada, mas o parecer de impacto
ûnanceiro nas contas públicas, onde todos nós sabemos que não tem impacto direto nas contas públicas, haja
visto que as fontes de receita dos Conselhos são próprias pelas inscrições e pelas arrecadações por meio de



pessoas jurídicas e outros emolumentos que são provenientes da própria dinâmica de Gestão do Conselho,
de maneira que, então, nós conGnuamos nesse intento e, em 2022, nós buscamos o Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, que foi o proponente originário por parte do Governo Federal dessa iniciaGva, na
busca de apoio para que a gente pudesse sensibilizar o suûciente Governo Federal a encaminhar o nosso Projeto
de Lei que, então, se encontrava sem óbice administraGvo ou jurídico na Casa Civil para o Congresso Nacional.
Então, o Ministério da Agricultura, em 2022, encaminha um o_cio, um documento ao Ministro-Chefe da Casa Civil,
fazendo empenho para o encaminhamento do nosso Projeto de Lei à Casa Civil. Nesse lapso de tempo, até 2022,
eu quero retroceder um pouquinho antes, porque em 2020, o Conselho Federal de Medicina Veterinária, por meio
da sua Diretoria consGtuída à época, publica uma nota em que manifesta que, se os zootecnistas inseridos no
Sistema decidirem criar o seu próprio Conselho, ele se coloca à disposição para a propositura, para trabalhar em
bene_cio da propositura e consGtui logo em seguida uma Câmara Técnica de Zootecnia, delega essa Câmara
Técnica de Zootecnia a perspectiva de fazer uma consulta aos zootecnistas inseridos no Sistema, na perspectiva de
tomarem uma decisão de querer, ou não, a criação do seu próprio Conselho. Essa Câmara Técnica, então,
consGtuída, realiza três seminários em diferentes regiões do País, se me recordo bem, um em Belém, um em Belo
Horizonte, um em Brasília. Inclusive, no de Brasília, eu Gve a oportunidade de parGcipar. Que, então, colhe o
posicionamento do coleGvo de zootecnistas pela saída e, inclusive, elabora uma minuta de Projeto de Lei de
criação do nosso Sistema de Conselhos Federal e Regional de Zootecnia, que é, se me recordo bem, a minuta que
consta no processo apontado na pauta que acredito todos terem em mãos à mesa. Então, essa minuta é
elaborada, é encaminhada como resultado do trabalho ûnal dessa Câmara Técnica de Zootecnia, até pela
temporalidade de encerramento da Gestão, mas essa minuta que consta não é a ûnal, que foi pactuada entre esse
grupo de zootecnistas parGcipante da estrutura de Gestão do Sistema de Conselhos e a Associação Brasileira de
Zootecnistas. Porém, esse mesmo grupo de zootecnistas parGcipantes da estrutura de Gestão do Conselho, por
meio da Câmara Técnica de Zootecnia, à época consGtuída, conjuntamente com a Associação Brasileira dos
Zootecnistas, consGtui um Grupo de Trabalho para consolidar uma proposta única dos zootecnistas, pactuada
entre os zootecnistas do Sistema e os zootecnistas pertencentes, ou melhor dizendo, a posicionamento de
categoria liderados por meio da Associação Brasileira dos Zootecnistas, de forma que a gente pudesse apresentar
uma proposta que não pudesse parecer ou transparecer que havia uma divisão entre os zootecnistas em relação à
ideia do Conselho. Não há essa divisão, há um consenso, e nós, por meio desse Grupo de Trabalho, então,
construímos uma proposta de consenso pactuada por ambas as parGcipações, zootecnistas, parGcipantes da
estrutura do Conselho, e todo o coleGvo de zootecnistas liderados pela Associação Brasileira de Zootecnistas. Essa
proposta só não foi inserida como parte dos autos desse processo até então, se me recordo bem, porque
encerrou-se o mandato e a comissão, então, teve que entregar o seu relatório. Mas, oportunamente, o CFMV já
tem acesso a essa essa minuta que é pactuada e construída coleGvamente e é o que nós desejamos que a gente
possa pensar sobre ela na perspecGva dos termos que lá estão estabelecidos, porque ela não traz nenhum
prejuízo para o Sistema de Conselhos Federal e Regionais de Medicina Veterinária ou insGtuídos, traz, não
somente, a insGtuição do nosso Conselho e, obviamente, é uma proposta que, embora esteja consolidada pelo
coleGvo dos zootecnistas, não se tem radicalismo e não se tem a impossibilidade de sentarmos novamente à mesa
para que, de forma equitaGva e proporcional, nós possamos fazer o diálogo construGvo para que a gente possa
fazer os melhores encaminhamentos e tomar as melhores decisões de encaminhamento sobre o inteiro teor da
proposta e de encaminhamentos a serem seguidos. Eu quero, diante disso, então, considerando que nós temos
uma proposta consGtuída, que inclusive é objeto do número do processo ao qual foi relatado no início, que nós
precisamos considerar essa nova versão da proposta pactuada como componente desse processo e que, ao longo
desse percurso, na medida em que houve uma nova inserção, ou melhor dizendo, tomou-se posse de uma nova
Gestão no Conselho, liderados pela doutora Ana Elisa, nós temos também, de forma paralela, construído a
arGculação junto ao Governo Federal para encaminhar o nosso Projeto de Lei. Porém, nós temos Gdo todo o
cuidado e a delicadeza de aguardarmos esse espaço para que os demais encaminhamentos e as demais
arGculações a serem feitas em bene_cio do interesse do coleGvo de proûssionais zootecnistas sejam em
consonância com o Conselho Federal de Medicina Veterinária. Aqui, novamente, quero agradecer a oportunidade
que a doutora Ana Elisa tem dado à Zootecnia Brasileira, tem mostrado o entendimento de que, se esse é o
interesse da Zootecnia Brasileira, ela fará, o Sistema de Conselhos fará todo o empenho e esforço necessário para
que isso se viabilize, e o que nós queremos é exatamente essa ação parceira dialogada, construída coleGvamente
por nossas InsGtuições: Associação Brasileira de Zootecnistas e Conselho Federal de Medicina Veterinária, para
que nós possamos dar, então, atendimento ao interesse do coleGvo de zootecnistas. Nessa perspecGva, repito,
reaûrmo, nosso desejo de estar aqui hoje é apresentar esse histórico e dizer que nós temos, sim, uma tomada de
decisão madura, reûeGda e construída nos espaços coleGvos e insGtucionais da Associação Brasileira de
Zootecnistas, mas que nós não estamos fechados ao diálogo para que nós possamos, de forma paritária,
equitaGva, respeitosa, termos a possibilidade de fazer a revisão dessa proposta que está construída de forma
consensual e fazermos os melhores encaminhamentos com ou em parceria entre o Conselho e a Associação
Brasileira de Zootecnistas, para viabilizar a criação do nosso Sistema. Muito obrigado, doutora Ana Elisa, doutor
Romulo e os demais presentes nesse encontro.". Dra. Ana ElisaDra. Ana Elisa: Obrigada a você, Marinaldo, por ter vindo aqui,
colocar a história de todos os acontecimentos, desde o início, como foi que ocorreu. Eu acho que a gente tem que
amadurecer com o diálogo, discuGndo ponto a ponto, para ver qual é a melhor forma para todos nós, para a
Medicina Veterinária e para a Zootecnia, então, conte conosco para esse diálogo, sempre. Um diálogo aberto,
constante, dentro da legalidade, como a gente sempre procura ter.". Dra. Francisca NeideDra. Francisca Neide: "Eu gostaria só de
expressar um senGmento meu e admiração pela organização que eu percebo e acompanho há décadas da



Zootecnia nesse propósito de vocês, que no meu ponto de vista é um propósito de luta, de organização, que vocês
têm traçado. Contabilizei os anos que você foi falando, acho que tem 12 anos ou mais, minimamente 12 anos, que
o processo tramita. Mas o quanto foi importante esse processo de amadurecimento. Em todas as esferas, a
Zootecnia hoje, na ciência, na pós-graduação, gerando conhecimento, formando recursos humanos, então, ela é
muito forte nessa área. Eu ûquei dois anos na área da Medicina Veterinária, na CAPES, e juntamente com o colega
da Zootecnia, que era o coordenador, a gente discuGa muito e eu via o quanto nas reuniões das coordenações dos
programas, da geração de ciência, de produção de conhecimentos, a Zootecnia, ela tem crescido e se fortalecido e
a organização de vocês em estar discuGndo e buscando se consolidar enquanto enGdades de classe, eu acho
muito propícia, e admiro muito isso, o propósito de vocês de estar buscando, lutando, não desisGndo, tantos anos
nessa trajetória toda, tantas diûculdades, tantas portas fechadas, mas outras abertas. Então, a organização de
vocês é algo que eu admiro e ela é perfeitamente possível dentro da construção dos diálogos, como a própria
doutora Ana falou. Eu sei que essa separação exige todo um compromisso, uma responsabilidade dos próprios
proûssionais, a parGr do momento que vocês estão pleiteando, digamos, "serem independentes", signiûca
maiores responsabilidades, maiores compromissos, muito mais trabalho e maior capacidade de organização ainda
para poder, não é só criar, mas se manter e se fortalecer e crescerem cada vez mais. Eu acompanho essa
trajetória. Eu fui diretora de Ciências Agrárias na minha insGtuição por oito anos. E nesse centro que eu fui
diretora por oito anos, era a Zootecnia, então eu era a diretora geral da Zootecnia, Veterinária, Agronomia e
Engenharia de Pesca, todos os cursos das agrárias. Então, eu sei exatamente como é que é essa discussão de todas
as áreas agrárias, não só a Zootecnia, mas todas as agrárias juntas. Mas sempre vejo a Zootecnia, assim como a
Agronomia e a Engenharia de Pesca, proûssões coirmãs da Veterinária, que, no meu ponto de vista, ninguém Gra
o espaço de ninguém. Eu acho que a gente se soma, a gente se fortalece, a gente cresce junto pelas Agrárias. Eu
acho que a gente tem que pensar nas Ciências Agrárias, que é uma das ciências mais importantes, imprescindível
para a produção de alimento, geração de conhecimento da humanidade. Então, eu acho que são proûssões que se
complementam, são coirmãs, e elas se fortalecem. Elas não se sobrepõem, elas não Gram espaço umas das
outras. É só fazer isso de forma responsável, com compromisso e sempre pensando que nós juntos somos
melhores e temos que trabalhar nessa geração da ciência e do conhecimento de formação das pessoas para o
mercado de trabalho, que é isso que a sociedade precisa e que espera de nós que estamos aqui. Então, eu queria
cumprimentá-lo. Toda essa trajetória e em nome do nosso Conselheiro Rodrigo, que trouxe essa pauta muito
importante, que há décadas já vem aí sendo discuGda. Então, eu tenho a minha admiração e meu apoio por isso,
por toda essa discussão entre os colegas ou técnicos, que, no meu ponto de vista, somos proûssões coerentes.".
Dr. MarinaldoDr. Marinaldo : Eu só quero agradecê-la pelas palavras, pela consideração e pelo reconhecimento dessa
organização construída ao longo do tempo dos zootecnistas por meio da Associação Brasileira de Zootecnistas,
por esse esforço que esta enGdade tem feito para promover a Zootecnia nos seus diferentes campos. E reforçar o
que a senhora bem mencionou, nós não estamos para o radicalismo, nós estamos para construir. construir a nossa
autonomia, a nossa independência, mas respeitando as nossas especiûcidades, as nossas parGcularidades e,
sobretudo, as nossas complementariedades.". Dr. Francisco Edson:Dr. Francisco Edson: "Eu gostaria, inicialmente, de parabenizar o Dr.
Marinaldo pelas por esse relato, inclusive com muito aprendizado também de saber essa história. Dizer que,
corroborando as palavras da doutora Neide, e acrescentando que realmente é um anseio legíGmo da categoria,
dizer que eu Gve a a minha vida proûssional dentro de um curso, basicamente de um curso de Zootecnia. Porque
quando eu ûz concurso, eu ûz concurso para a área de Medicina Veterinária para atender o departamento de
Zootecnia de um curso de Agronomia que estava nascendo. E a parGr daí eu não Gnha mestrado ainda, então eu
ûz mestrado, doutorado, obviamente, na Zootecnia, porque logo depois foi criado o curso de Zootecnia, e hoje
eu, como ex-Presidente do Conselho, sempre Gve uma convivência com o curso de Zootecnia. Nós éramos dois
veterinários convivendo e sempre a gente parGcipou das conversas com os colegas. O professor Jarlson, que é um
amigo e bastante atuante e defensor da proûssão, dizer que realmente é um anseio legíGmo da categoria, que é
uma luta que que até transcende o Conselho Federal de Medicina Veterinária, porque ele é legíGmo. E
parabenizar por essa busca desse entendimento, desse diálogo, para que ocorra um processo natural, porque
obviamente que a luta, como você falou, a criação de Autarquia é sempre muito di_cil, apesar de que aconteceu a
criação dos Conselhos, como de Técnicos Agrícolas, que até eu ûquei um tanto quanto surpreso na época, mas
aconteceu. E é uma luta que vem de resiliência, de perseverança, que obviamente com a hora chegará, que seja
na hora que vocês realmente estejam ansiando essa conquista. Então, parabéns.". Dr. Marcos ViniciusDr. Marcos Vinicius : "Doutor
Marinaldo, obrigado pela explanação. Eu sou ûlho de professora de história e tenho uma afeição parGcular por
fatos históricos, ainda mais aqueles ligados à proûssão que a gente também defende aqui todos os dias. É muito
bom a gente ouvir e parGcipar. desse momento que, na minha visão, a gente está subindo, elevando mesmo o
nível do diálogo entre insGtuições, entre proûssões que aqui são representadas da mesma forma. Na ABZ eu
entendo que o papel, como o senhor bem falou, representam, organizam a Zootecnia, representam os
zootecnistas, cada um no seu quadrado, a gente entende o papel de cada uma dessas insGtuições e defende, aqui
no Conselho Federal, nos Conselhos Regionais, a gente sempre defende o papel de cada InsGtuição: associação
como associação, sindicato como sindicato, conselho proûssional como conselho proûssional e realmente uma
história, como os que me antecederam falaram, que enche os ouvidos de admiração, traz muita admiração para a
gente ouvir o seu envolvimento. Eu não posso deixar de fazer uma referência aqui também ao doutor Rodrigo,
que é o representante da Zootecnia nesse Plenário, embora todos nós representamos, mas aqui temos um
zootecnista e os zootecnistas estão muito bem representados. Prateleira de cima, assim, acho que essa opinião é
unânime aqui entre nós do Sistema. Eu sou Tesoureiro do Conselho Federal, então você imagina qual é a minha
missão aqui. Eu sinto, eu vejo, doutor Marinaldo, a dor dos nossos colegas Presidentes, Diretores de Conselhos



Regionais, principalmente dos estados com menor número de parGcipantes. O senhor fez referência a 28 mil,
vamos arredondar aqui, 30 mil proûssionais. Hoje a gente tem 11 mil inscritos, vamos, também, arredondar esse
número. Se a gente colocar numa proporção parecida com a da Medicina Veterinária, que não é, a gente entende
que os estados com mais agronegócio, tem mais zootecnistas trabalhando, isso é natural. E aqueles estados com
mais população devem ter mais médicos-veterinários trabalhando, porque hoje a nossa maior área está muito
ligada à clínica de pequenos, que é muito ligada às grandes aglomerações de pessoas. Isso é conhecimento
comum de todos nós. Então assim, eu ûco preocupado com a sustentação, e entendo que o senhor fez referência
a isso na sua fala. A sustentabilidade desse Sistema de proûssão, eu vejo que esse momento que estamos, ele é
histórico, temos bons e maus exemplos de Conselhos recentes que foram criados, buscando eûciência da
máquina. Como eu não conheço a proposta que foi construída, eu vou me dedicar um momento para ler essas
duas propostas, para entender,  mas qual é a visão do ponto de vista da Zootecnia, para buscar essa
sustentabilidade do Sistema? Porque eu penso que os 11 mil que tem hoje é muito pouco. Os 28, 29 ou 30
também não é muito. Vocês têm um modelo, um benchmark em algum Sistema que é mais ou menos do
tamanho, algum formato? Qual é essa visão da Zootecnia, especiûcamente, para a área de sustentabilidade do
Sistema do Conselho Federal e Regionais de Zootecnia?". Dr. MarinaldoDr. Marinaldo : "Talvez isso seja o que nos traz mais
medo, que é a sustentabilidade ûnanceira para arcar com o custo da máquina, o Conselho. Não há dúvida disso.
Mas nós temos uma perspecGva de ampliação do número de proûssionais inscritos para chegar lá nos 30 mil. Nós
temos hoje a Gtulação anual de aproximadamente 2.665 proûssionais. Na verdade, esse é o número exato de
2024. Com a ampliação do número de cursos de graduação chegando a 131 cursos, a tendência é ter um aumento
dessa média de Gtulação de proûssionais, naturalmente, e nós já colocamos na nossa proposta a previsibilidade
de Conselhos comparGlhados. Experimentando ou uGlizando de experiências similares, de conselhos similares,
como foi o da educação _sica e me parece que os técnicos agrícolas também estão uGlizando esse mesmo modelo
e a nossa perspecGva é ter uma referência para a gente construir essa ideia de como operacionalizar de forma
mais adequada possível, sustentável possível o nosso Conselho. Nós sabemos que, e temos a consciência que isso
é uma preocupação muito signiûcaGva, mas nós entendemos que por meio dessas possibilidades aqui trazidas, e
por certo, nós vamos buscar outras, nós vamos conseguir viabilizar ûnanceiramente a sustentação e o equilíbrio
de médio e longo prazo do nosso próprio Conselho.". Dr. RomuloDr. Romulo : "Eu já falei até com o doutor Rodrigo, que eu
trabalho aqui no Conselho, também, com essa parte insGtucional e me coloco à disposição para trabalhar nesse
assunto. Eu concordo com vocês, eu acho que o momento é esse também, e da minha parte aqui, eu falo pelo
Conselho Federal, eu já falei com o Rodrigo, Você pode contar que a gente pode reunir mais vezes, montar uma
estratégia de ação dentro do Ministério e que nós estamos aqui para isso, cumprindo, inclusive, um compromisso
de campanha da doutora Ana. Dessa aproximação maior, desse desejo de vocês caminharem por conta própria e
ûca aqui, então, a minha solidariedade e o apoio aqui do Conselho Federal de Medicina Veterinária.". Dr.Dr.
MarinaldoMarinaldo: "Eu só preciso novamente agradecer ao senhor, como vice-presidente do Conselho, pelo
posicionamento de reconhecer que não se trata de criar separação ruidosa com o Sistema de Conselhos da
Medicina Veterinária. Se trata, considerando os argumentos e moGvações que nos levam à tomada de decisão, a
cumprir o que a categoria, de forma madura, deliberou nos seus espaços coleGvos. É natural que todas as
proûssões busquem, travem as suas lutas, busquem atender ou cumprir os seus objeGvos. Estabeleçam e
busquem cumprir os seus objeGvos, e o da Zootecnia brasileira, hoje, enquanto categoria proûssional, é esse,
buscar a criação do seu próprio Conselho.". Dr. Rodrigo: "Na verdade é, mas não complementar, não sei como é
que está o nosso espaço aqui de fala para essa pauta ainda, mas é só para propor um encaminhamento. Na
verdade o que eu quero é isso, não sei se alguém vai falar mais alguma coisa, eu faço mais ao ûnal, antes de
ûnalizar a parte, eu faço um encaminhamento que eu vou propor.". Dr. Marinaldo: "Dr. Marinaldo: " Bom, se me permite, eu só
quero novamente agradecer ao meu colega Rodrigo, e eu vou dispensar o pronome de doutor, mas o meu colega
zootecnista Rodrigo Leitão, pela construção desta oportunidade, desse lugar de fala da Zootecnia brasileira, por
meio da Associação Brasileira de Zootecnistas, na Plenária do Conselho Federal de Medicina Veterinária,
oportunidade histórica que se realiza e acontece nesse dia e nessa tarde. Muito obrigado, Rodrigo. Obrigado
novamente, doutora Ana Elisa, que genGlmente, desde quando se manifestou como candidata, se colocou em
favor das causas da Zootecnia, obviamente respeitando os aspectos legais e respeitando, e a gente entende isso,
as arGculações próprias do mundo políGco que se fazem necessárias para gerir um Sistema de Conselhos, como é
o caso da Medicina Veterinária. Então, doutora Ana Elisa, muito obrigado por sua disponibilidade e apoio
consignado à Zootecnia brasileira.". Dr. Rodrigo LeitãoDr. Rodrigo Leitão : "É só para reforçar essa fala do Marinaldo, também
agradecer, Marinaldo, é sempre um prazer, e quando eu Gve a oportunidade de fazer parte o Conselho Fiscal da
ABZ, para mim, desde o momento do convite, foi uma honra enorme ter recebido esse convite, de parGcipar da
nossa enGdade enquanto classe maior, e uma enGdade que, como meus colegas mesmos mencionaram, são 37
anos. São 37 anos de luta, de trabalho. Não é aquela enGdade, aquela associação que está lá para abarcar uma ou
outra pessoa que tem interesse próprio de ûcar usufruindo de alguma forma, não! é uma enGdade que há 37 anos
trabalha pela zootecnia dentro das suas propostas regulamentares. Então, para mim, naquele dia, foi uma honra
muito grande ter sido convidado para parGcipar do Conselho. Só de eu estar parGcipando daquele grupo, para
mim, aquilo me tocou muito, e realmente é uma das coisas que marcou a minha vida, sem dúvida nenhuma. E é
nessa perspecGva que o Marinaldo comentou, que é aquilo que a gente sempre disse aqui: o coleGvo de
zootecnistas não quer tomar espaço de ninguém, ele quer apenas ocupar aquele espaço que entendemos ser de
direito, sem atrito, sem nada. Acho que é assim que se constrói. E, realmente, eu também entendo, às vezes, eu
ûco meio receoso de dizer, mas concordo plenamente com o que o Marinaldo falou, o Dr. Marcos falou, com o
que os outros falaram. É um momento histórico mesmo, de trazer aqui alguém, principalmente o presidente da



ABZ, parGcipar de uma Plenária. Não sei se isso já aconteceu isso alguma vez, mas principalmente para trazer para
o Plenário, para tratar do tema criação de Conselho. Então, isso aí para mim já é um moGvo ainda maior, a gente
sempre comenta que é um orgulho muito grande estar parGcipando dessa equipe aqui de Gestão, por assim dizer,
do Conselho, porque demonstra que é uma equipe madura, claro, liderada pela Diretoria, com essa maturidade,
com essa visão de futuro, não só de futuro, mas de presente, principalmente de futuro, na perspecGva de criar
ambientes dentro da democracia, realmente, dentro daquilo que se espera, oportunidade para todos, sem lesar
os outros, é claro. Então, o que eu gostaria de ressaltar para os colegas aqui, Conselheiros, é justamente isso, a
proposta é essa, a gente realmente conhecer, nos abrir para essa coisa nova para alguns, que é essa coisa nova da
possibilidade do sistema CFMV e CRMVs não ter mais o zootecnista nele, mas ter o zootecnista no outro Sistema
para conGnuarmos trabalhando juntos. Teremos divergência? Sim. A divergência é importante, ela é salutar, e
teremos sempre. Mas é nessa perspecGva mesmo que a gente tem trabalhado e conGnua. Então, a gente entende
que tudo tem seu tempo, mas, às vezes, o tempo urge e, de repente, passa e a gente não aproveita da melhor
maneira que poderia. Então, por isso que eu tenho estado muito animado, ansioso, há uma série de sentimentos e
percepções ao mesmo tempo, porque eu enxergo que nessa Gestão atual, eu acredito que é o nosso momento. O
nosso, que eu digo, da nossa demanda de coleGvos dos zootecnistas para a criação do Conselho. Quem sou eu
para fazer juízo de quem virá, mas, quando a gente está mais próximo desse meio, a gente começa a enxergar e a
gente começa a ûcar um pouco receoso. Já disse aqui em outro momento, se a gente Gvesse certeza que fosse a
doutora Ana, a Presidente do Conselho, por muitos e muitos anos, não teríamos tanta preocupação, mas a gente
sabe que essa não é a realidade, então, eu gostaria muito que a gente pudesse, e aí principalmente aos colegas
Conselheiros, que a gente pudesse debruçar mais sobre esse tema para a gente, mesmo que a gente não ûnalize a
nossa Gestão, com o Conselho construído, mas pelo menos bem encaminhado. Então, eu gostaria muito de
solicitar isso aos meus pares aqui, que a gente pudesse demandar um pouquinho de tempo a mais, nosso, para
debruçar nisso, para a gente conversar, discuGr, para que a gente pudesse dar um encaminhamento, porque nós
temos aí pouco mais de um ano e meio e a gente sabe que isso não é um estalar de dedos. Então gostaria muito
de, já aproveitando esse momento, não sei que outra oportunidade vai ser possível também, estar o Marinaldo
conosco aqui, que é importante mesmo que ele parGcipe virtualmente, mas eu sempre sou esse tete-a-tete, ele é
diferente, ele tem mais valor para mim. Então gostaria de aproveitar para pedir aos colegas essa doação um
pouquinho maior de debruçar nisso, de conversar com os seus colegas lá nos seus estados, aqueles outros que
vocês têm contato, inclusive com os próprios Presidentes, já que vocês ouviram esse relato, quem sabe em outra
oportunidade a gente possa comparGlhar esse relato até numa Câmara de Presidentes. Eu, pelo menos, nada de
imposição, mas é algo que eu já vislumbro, enûm, eu acho que é a parGr daí que a gente vai construir algo dentro
do que o Marinaldo falou, dentro do diálogo. Ninguém aqui quer sair ganhando em cima do outro, não é isso de
jeito nenhum, muito pelo contrário. Então, é isso que eu gostaria de aproveitar esse momento e a proposição, de
imediato, seria a gente disponibilizar para os colegas aqui essa minuta pactuada que o Marinaldo comentou, para
que pudessem fazer uma leitura mais detalhada. E aí, já para a próxima Plenária, de repente, dentro de um ponto
de pauta, a gente reservar um momento para a gente começar a fazer algumas discussões sobre isso, porque a
gente sabe que é algo que não se resolve, não se fala rapidamente, mesmo porque vai ter vários olhares, claro. A
gente quer dialogar e tudo, mas a gente acha, então, é um material muito robusto, porque passou pela construção
dos zootecnistas do Sistema e a proposta da ABZ. Então, isso foi concensuado, pessoas de dentro do Conselho
com a ABZ. Acho que nós temos um material muito robusto. O que eu acho que não seria perGnente é a gente
possibilitar que isso voltasse e retrocedesse muito, porque, além de toda essa caminhada, mais parGcularmente
essa úlGma, de 2020 para cá, onde a primeira reunião até foi feita aqui nesse prédio anGgo, foi feita uma reunião
com todos os zootecnistas do Conselho e, dali para cá, tomou mais força, depois teve esses outros fóruns, que o
Marinaldo também comentou, que chegamos a essa minuta ûnal. É um material muito bem trabalhado, muito
robusto e eu gostaria que a gente não possibilitasse que retrocedesse muito. Claro, ajustes serão feitos, claro,
obviamente, mas que a gente não possibilitasse que isso retrocedesse para a gente voltar a paGnar, paGnar, e a
gente perder esse momento fantásGco. Quando eu falo nesse momento, é na perspecGva de conseguir mesmo a
criação do Conselho. Essa é a perspecGva, eu não vejo outra possibilidade em termos de ansiedade, respeitando a
opinião de todos, mas o que eu estou vislumbrando, é isso. Não estou querendo apressar nada, nem sinalizando
para nada, apenas o que eu não gostaria é que retrocedesse, que a gente, de repente, voltasse ao inicio e a gente
perderia, principalmente esse momento, com essa Diretoria, com esse grupo de Conselheiros, que tem essa visão,
é mais, digamos, próxima da realidade, do que se pretende com o nosso Sistema de Conselho Federal e Regionais
de Zootecnia. Então, certamente, todo mundo vai ler e vai ver uma coisa que não vai estar legal, mas, por favor,
não vamos deixar isso voltar. Então, a proposta seria essa, do Romulo e da doutora Ana, não sei se ela está lá, de
disponibilizar esse material para todo o corpo de Conselheiros, Diretoria, a gente fazer uma leitura, e, na próxima
Plenária, a gente já ûzesse uma discussão e, de repente, até pensar, se assim a Diretoria achar perGnente, de
estabelecer um possível cronograma de trabalho para conduzir da melhor forma esse assunto. Então é só uma
ideia para a gente pensar, mas já fazer a leitura e na próxima plenária tem esse ponto novamente, e aí a Diretoria

encaminha da forma que achar mais perGnente.". 4 .2.2. 4 .2.2. Processo SUAP nº 0110009.00000082/2025-Processo SUAP nº 0110009.00000082/2025-

83. Origem: 83. Origem: CFMV - SUPEX. Assunto do SUAP: Assunto do SUAP: Convite da American Veterinary Medical AssociaGon (AVMA)

ConvenGon/World Veterinary AssociaGon (WVA) Congress 2025, de 18/07/25 a 22/07/2025, em Washington,

D.C., U.S.A. Assunto:Assunto: Escolha de um representante do Regional, em virtude da impossibilidade de parGcipação do

representante escolhido (CRMV-ES). Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. A
Presidente méd.-vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos
para o Vice-Presidente, Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, que presidiu o julgamento



deste processo. ParGciparam do julgamento: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n.
2773, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG,
méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Estevão Márcio Cavalcante Leandro,
CRMV-AM nº 0470 em subsGtuição à méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo
Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. Adriano Fernandes Ferreira, CRMV-PB nº 0681, em
subsGtuição à méd.-vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Com a palavra, o Presidente da Sessão
informou que o Presidente do CRMV-ES, Méd.-Vet. José Carlos Landeiro Fraga, CRMV-ES nº 0059 informou que
não vai poder parGcipar do evento, moGvo pelo qual o assunto foi trazido, novamente para a
Plenária. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Após discussão sobre o assunto, o processo foi colocado para apreciação.  DECISÃO: DECISÃO: Em
virtude da impossibilidade de parGcipação do Presidente do CRMV-ES, Méd.-Vet. José Carlos Landeiro Fraga,
CRMV-ES nº 0059, assumirá a vaga, o Presidente do CRMV-RO: Méd. Vet. Anilto Funez Júnior, CRMV-RO nº 0966 e
como suplente, o Presidente do CRMV-BA, Méd. Vet. Lúcio Leopoldo Aragão da Silva, CRMV-BA nº 1328. Desta
forma, integrarão a comiGva do CFMV: méd.-vet.  Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130,
Méd.-Vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Adriano Fernandes Ferreira, CRMV-PB nº
0681 e o Presidente do CRMV-RO: Méd. Vet. Anilto Funez Júnior, CRMV-RO nº 0966. 4.2.3. Processo SUAP nº4.2.3. Processo SUAP nº
0110009.00000021/2025-50. Procedência:0110009.00000021/2025-50. Procedência: CFMV 3 SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Comunica prazo para indicação de
médicos-veterinários militares para a Comenda Muniz de Aragão - Versão 2025. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Escolha da
Comissão de avaliação da Comenda Muniz de Aragão - Versão 2025. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes
de Souza Almeida. ParGciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n.
1130, méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria dos Santos
Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson
Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva,
CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. Adriano Fernandes Ferreira, CRMV-PB nº 0681, em subsGtuição à méd.-vet. MiGka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Após discussão sobre o assunto, o processo foi colocado em
votação. DECISÃODECISÃO: Conforme arGgo 4º da Resolução CFMV nº 1291/2019, foram escolhidos, para membros da
Comissão de avaliação da <Comenda Muniz de Aragão= 3 versão 2025, os Conselheiros Suplentes: méd.-vet.
Adriano Fernandes Ferreira, CRMV-PB nº 0691; méd.-vet. Estevão Márcio Cavalcante Leandro, CRMV-AM nº 0470
e méd.-vet. Lilian Muller, CRMV-RS nº 5010. 4.2.4.   Processo SUAP nº 0210011.00000024/2025-79. Procedência:4.2.4.   Processo SUAP nº 0210011.00000024/2025-79. Procedência:
CRMV-AC - SEAT/AC. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Denúncia éGca-proûssional contra J. L. N. L. Assunto: Assunto: Processo do CRMV-
AC, para desaforamento. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. ParGciparam do
julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli
Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos
Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo
Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca
Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. Adriano
Fernandes Ferreira, CRMV-PB nº 0681, em subsGtuição à méd.-vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n.
0521. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em votação.  DECISÃO DECISÃO: aprovado
por UNANIMIDADE o desaforamento e  deûnido o encaminhamento do processo ao CRMV-TO. 4.2.5. Processo4.2.5. Processo
SUAP nº 0230019.00000013/2024-43. SUAP nº 0230019.00000013/2024-43. Procedência:Procedência: CRMV-AP - SEAP/AP. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Denúncia contra o
Médico-Veterinário R. S. G. Assunto:Assunto: Processo do CRMV-AP, para desaforamento. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana
Elisa Fernandes de Souza Almeida. ParGciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
CRMV-BA n. 1130, méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria
dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato
Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo
Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. Adriano Fernandes Ferreira, CRMV-PB nº 0681, em
substituição à méd.-vet. Mitika Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521.DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a
Presidente colocou o processo em votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE o desaforamento e  deûnido o
encaminhamento do processo ao CRMV-RO. 4.2.6. Processo SUAP nº 0230021.00000011/2025-57. 4.2.6. Processo SUAP nº 0230021.00000011/2025-57. Procedência:Procedência:
CRMV-AP - PROTOCOLO/AP. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Para Apuração de Possível PráGca Ilegal ou Irregularidade - D. A.
M. V. M. Assunto:Assunto: Processo do CRMV-AP, para desaforamento. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de
Souza Almeida. ParGciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n.
1130, méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria dos Santos
Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson
Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva,
CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. Adriano Fernandes Ferreira, CRMV-PB nº 0681, em subsGtuição à méd.-vet. MiGka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521.DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo
em votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE o desaforamento e  deûnido o encaminhamento do processo
ao CRMV-RO. 4.2.7. Processo SUAP nº 0110042.00000004/2025-08. 4.2.7. Processo SUAP nº 0110042.00000004/2025-08. Procedência:Procedência: CFMV - PATRIMÔNIO. AssuntoAssunto
no SUAP: no SUAP: CONAB solicita cessão de bens patrimoniais do CFMV. Relator: Relator: Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho. A
Presidente méd.-vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos
para o Vice-Presidente, Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, que presidiu o julgamento



deste processo. ParGciparam do julgamento: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n.
2773, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG,
méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. Adriano Fernandes Ferreira, CRMV-
PB nº 0681, em subsGtuição à méd.-vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra
a o Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...)  Diante do
exposto, visando a cessão de bens patrimoniais do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) à
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), voto pela aprovação da sua cessão de acordo com o RELATÓRIOcessão de acordo com o RELATÓRIO
2/2025 - PATRIMÔNIO/SEINFRA/GERAD/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA2/2025 - PATRIMÔNIO/SEINFRA/GERAD/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA .". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o
processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.2.8.4.2.8.
Processo SUAP nº 0110041.00000210/2022-50. Processo SUAP nº 0110041.00000210/2022-50. Procedência: Procedência: CFMV - PROTOCOLO. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-RS -
OFICIO N 278-2022 - PRODES - ENCAMINHAR O TERMO DE ABERTURA DE PROJETO (TAP) E O ACORDO DE
RESULTADOS REFERENTE À PROPOSIÇÃO DE PROJETO, PARA ANÁLISE E DELIBERAÇÃO DO CFMV. Assunto:Assunto:
Prestação de contas de Apoio Financeiro. Relator: Relator: Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva. A Presidente méd.-
vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos para o Vice-
Presidente, Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, que presidiu o julgamento deste
processo. ParGciparam do julgamento: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773,
méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n.
3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet.
Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Estevão Márcio Cavalcante Leandro, CRMV-AM nº
0470 em subsGtuição à méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto
Júnior, CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. Adriano Fernandes Ferreira, CRMV-PB nº 0681, em subsGtuição à méd.-vet.
MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a
leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Diante do exposto, opino pela APROVAÇÃOAPROVAÇÃO da prestação
de contas do Convênio n.º 03/2022, ûrmado entre o CFMV e o CRMV-RS, considerando a adequada aplicação dosconsiderando a adequada aplicação dos
recursos no objeto conveniado e a apresentação de toda a documentação exigida pela Resolução CFMV n.ºrecursos no objeto conveniado e a apresentação de toda a documentação exigida pela Resolução CFMV n.º
1.283/20191.283/2019, recomendando-se a homologação da prestação de contas quanto aos valores relacionados
na ANALISE 33/2023 - CONTROLADORIA/CFMV/SISTEMA. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão,
o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.2.9.4.2.9.
Processo SUAP nº 0110041.00000111/2022-68. Processo SUAP nº 0110041.00000111/2022-68. Procedência: Procedência: CFMV - PROTOCOLO. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-SE
OFICIO N 39/2022 - ASSUNTO: ENCAMINHAMENTO DE TERMO DE ABERTURA DE PROJETO (TAP) 3 PROPOSTA 3
PROJETO DE RESTRUTURAÇÃO DO PARQUE TECNOLÓGICO DO CRMV-SE - COM ANEXO. Assunto: Assunto: Prestação de
contas de Apoio Financeiro. Relator: Relator: Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva. A Presidente méd.-vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos para o Vice-Presidente, Romulo
Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, que presidiu o julgamento deste processo. ParGciparam do
julgamento: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria dos
Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet.
Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato
Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Estevão Márcio Cavalcante Leandro, CRMV-AM nº 0470 em
subsGtuição à méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. Adriano Fernandes Ferreira, CRMV-PB nº 0681, em subsGtuição à méd.-vet. MiGka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da
fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Diante do exposto, opino pela APROVAÇÃO COM RESSALVASAPROVAÇÃO COM RESSALVAS  da
prestação de contas do Convênio n.º 07/2022, ûrmado entre o CFMV e o CRMV-SE, considerando que foi
demonstrada a aplicação dos recursos no objeto pactuado e apresentados os documentos necessários, ainda que
com apontamentos de natureza formal. Recomenda-se a homologação dos seguintes valores: R$ 169.182,26
(cento e sessenta e nove mil, cento e oitenta e dois reais e vinte e seis centavos), correspondente ao valorcorrespondente ao valor
efeGvamente uGlizado no convênioefeGvamente uGlizado no convênio; R$ 163.135,33 (cento e sessenta e três mil, cento e trinta e cinco reais e
trinta e três centavos), referente ao valor devolvido ao CFMV, incluindo os rendimentos da aplicaçãoreferente ao valor devolvido ao CFMV, incluindo os rendimentos da aplicação
financeirafinanceira. As ressalvas referem-se à ausência de Estudo Técnico Preliminar e de Termo de Referência formalEstudo Técnico Preliminar e de Termo de Referência formal , à
emissão de parecer jurídico posterior à publicação do aviso de licitação, e à ausência de documentos
preparatórios exigidos pelas normas de regência. Tais falhas devem ser corrigidas em futuras execuções. Com
vistas à prevenção de inconformidades futuras, recomenda-se: Que seja realizada reunião prévia à celebração de
novos convênios com o CRMV-SE, na sede do CFMV ou virtualmente, com parGcipação da Diretoria do Regional.
Na ocasião, deverá ser ûrmado Termo de Ciência acerca das orientações recebidas e das responsabilidades
assumidas; Que o Regional promova capacitação conGnuada de sua equipe técnica, especialmente em temas de
planejamento de contratações, elaboração de estudos técnicos preliminares, termos de referência e gestão de
licitações, com observância da Lei n.º 14.133/2021 e normaGvas correlatas. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a
fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do
Conselheiro Relator. 4.2.10. Processo SUAP nº 0110042.00000077/2022-33. 4.2.10. Processo SUAP nº 0110042.00000077/2022-33. Procedência: Procedência: CFMV -
PATRIMÔNIO. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: OF 123/2022/CRMV-MA - Solicita apoio ûnanceiro - PRODES para
aquisição/compra da nova sede do CRMV-MA. Assunto: Assunto: Prestação de contas de Apoio Financeiro. Relator: Relator: Méd.-
Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva. A Presidente méd.-vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº
1130, passou a condução dos trabalhos para o Vice-Presidente, Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-



RJ nº 2773, que presidiu o julgamento deste processo. ParGciparam do julgamento: méd.-vet. Romulo Cezar
Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet.
Estevão Márcio Cavalcante Leandro, CRMV-AM nº 0470 em substituição à méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-
MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. Adriano Fernandes Ferreira,
CRMV-PB nº 0681, em subsGtuição à méd.-vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a
palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que solicitou a reGrada de pauta para colocar o processo em diligência, solicitando
o encaminhamento à Controladoria para, junto ao CRMV-MA, colher informações acerca do pagamento do
ITBI. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado a reGrada
de pauta, conforme solicitado pelo Conselheiro Relator. 4.2.11. Processo SUAP nº 0110042.00000040/2022-4.2.11. Processo SUAP nº 0110042.00000040/2022-
75. 75. Procedência:Procedência: CFMV - PATRIMÔNIO. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-GO - OFÍCIO 459-2022-CRMV-GO - SOLICITA
ANEXO PROJETO DE PEDIDO DE APOIO FINANCEIRO PARA O PRODES, CONFORME RESOLUÇÃO CFMV 1283, DE 14
DE AGOSTO DE 2019. Assunto:Assunto: Prestação de contas de Apoio Financeiro. Relator: Relator: Méd.-Vet. Roberto Renato
Pinheiro da Silva. A Presidente méd.-vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a
condução dos trabalhos para o Vice-Presidente, Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, que
presidiu o julgamento deste processo. ParGciparam do julgamento: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de
Miranda, CRMV-RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de
Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso
Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide
Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. MiGka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da
fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Diante do exposto, opino pela APROVAÇÃO COM RESSALVASAPROVAÇÃO COM RESSALVAS  da
prestação de contas do Convênio n.º 05/2022, ûrmado entre o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV)
e o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Goiás (CRMV-GO), considerando que foi devidamenteconsiderando que foi devidamente
comprovada a execução _sica do objeto pactuado, a aplicação regular dos recursos transferidos e a apresentaçãocomprovada a execução _sica do objeto pactuado, a aplicação regular dos recursos transferidos e a apresentação
da documentação contábil exigida pelas normas vigentes. da documentação contábil exigida pelas normas vigentes. Recomenda-se a homologação dos seguintes
valores: R$ 298.286,95 (duzentos e noventa e oito mil, duzentos e oitenta e seis reais e noventa e cinco centavos),
referente ao montante uGlizado para a execução do convênio; R$ 61.993,94 (sessenta e um mil, novecentos e
noventa e três reais e noventa e quatro centavos), referente ao total devolvido ao CFMV, composto por valores
não uGlizados e rendimentos de aplicação ûnanceira (sendo este úlGmo no montante de R$ 60.280,89). Apesar da
regularidade material da execução, as ressalvas do presente convênio consistem na inobservância de alguns
requisitos formais essenciais, especialmente a publicação do extrato do edital de licitação no Diário Oûcial da
União e em jornal de grande circulação, bem como a ausência de aplicação da políGca de preferência prevista no
Decreto n.º 7.174/2010. Tais falhas, embora relevantes, não comprometeram a lisura ou a compeGGvidade doTais falhas, embora relevantes, não comprometeram a lisura ou a compeGGvidade do
certame, caracterizando-se como irregularidades formais. certame, caracterizando-se como irregularidades formais. Com o ûm de auxiliar de forma prevenGva em futuros
requerimentos de auxílio ûnanceiro ao CRMV-GO, recomenda-se a adoção das seguintes providências: Realização
de reunião, presencial na sede do CFMV ou on-line, com a Diretoria do CRMV-GO antes da assinatura de novo
convênio, ocasião em que deverão ser prestadas as devidas orientações formais e legais. Sugere-se, ainda, que
seja ûrmado Termo de Ciência pelo Convenente, reconhecendo as instruções recebidas e os reûexos decorrentes
de eventual descumprimento; Ênfase na necessidade de estrita observância aos procedimentos licitatórios, com
especial atenção à publicidade dos avisos de licitação, nos termos do art. 54 da Lei n.º 14.133/2021, e à adoção
das margens de preferência previstas na legislação aplicável; Destacar a obrigatoriedade de abertura de conta
corrente especíûca e de conta de aplicação ûnanceira exclusiva para o convênio, conforme o art. 52 da Portaria
Interministerial n.º 424/2016 e Anexo IV da Resolução CFMV n.º 1.283/2019. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada
a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do
Conselheiro Relator. 4.2.12. Processo SUAP nº 0110009.00000034/2022-33. 4.2.12. Processo SUAP nº 0110009.00000034/2022-33. Procedência:Procedência: CFMV - SUPEX. AssuntoAssunto
no SUAP: no SUAP: Referente ao PA 3107/2018 - CRMV-BA solicita apoio ûnanceiro para reforma da sede do CRMV-
B A . Assunto:Assunto: Prestação de contas de Apoio Financeiro. Relator: Relator: Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes. A
Presidente méd.-vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos
para o Vice-Presidente, Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, que presidiu o julgamento
deste processo. ParGciparam do julgamento: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n.
2773, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG,
méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara,
CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação efundamentação e
conclusão de seu votoconclusão de seu voto:  <(...) Diante do exposto, após ampla análise da documentação e dos aspectos
relacionados à execução do Convênio n.º 01/2019, opino pela APROVAÇÃO APROVAÇÃO da Prestação de Contas apresentada
pelo CRMV-BA, com a homologação do Convênio 01/2019 CFMV no valor de R$ 350.000,00 (trezentos e cinquenta
mil reais) considerando que houve a correta e regular aplicação dos recursos repassados pelo CFMV, com a
execução integral do objeto pactuado, qual seja, a reforma da sede da enGdade, devidamente comprovada por
meio de relatório técnico e demais documentos instrutórios constantes dos autos. As análises contábil-ûnanceira,
técnica e jurídica atestam a conformidade dos atos praGcados pela Convenente, e as inconsistências inicialmente
idenGûcadas foram devidamente sanadas ao longo do procedimento, não havendo qualquer indício de dano ao



erário ou de descumprimento contratual. Por ûm, com o objeGvo de orientar prevenGvamente em eventuais
novos requerimentos de auxílio ûnanceiro ao CRMV-BA, recomenda-se a orientação ao Regional acerca dos
procedimentos a serem adotados após a concessão do repasse, com especial atenção à elaboração do Estudo
Técnico Preliminar e do Termo de Referência/Projeto Básico, especialmente no tocante à adequada pesquisa de
mercado para avaliação dos valores a serem despendidos na contratação. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a
fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do

Conselheiro Relator. 4.3. ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA CONTÁBIL-FINANCEIRA: 4.3.1. BoleGm4.3. ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA CONTÁBIL-FINANCEIRA: 4.3.1. BoleGm

informaGvo. informaGvo. O Sr. Tesoureiro do CFMV apresentou o BoleGm Financeiro constando como posição conjunta dos
saldos disponíveis na Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal: Contas de Arrecadação: R$ 194.407,88; Contas
Movimento: R$ 70.280,47; Contas InvesGmento R$57.594.104,68. Totalizando: R$ 57.858.793,03. Passada a fase
de discussão a Presidente informou que o Processo foi apenas para conhecimento do Plenário. 4.3.2. Processo4.3.2. Processo
SUAP nº 0120017.00000006/2023-16. SUAP nº 0120017.00000006/2023-16. Procedência:Procedência: CRMV-DF - COORDADM/DF. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Prestação de
Contas Anual CRMV-DF 2022. Relator: Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. A Presidente méd.-vet. Ana
Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos para o Vice-
Presidente, Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, que presidiu o julgamento deste
processo. ParGciparam do julgamento: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773,
méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n.
3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet.
Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-
vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n.
0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seufundamentação e conclusão de seu
votovoto:  <(...) Considerando o Parecer Contábil nº 430/2024, considerando o Parecer da CTC nº 2/2025 e a
inexistência de pendências, sou de Parecer Favorável pela aprovação da prestação de contas do exercício de 2022
do CRMV-DF. É como voto. " . DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em
votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.3.3. Processo SUAP nº4.3.3. Processo SUAP nº
0440008.00000079/2024-55. 0440008.00000079/2024-55. Procedência:Procedência: CRMV-SP - DCF/SP. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Prestação de Contas do Exercício
de 2023 do CRMV-SP para apreciação do CFMV. Relator: Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. A
Presidente méd.-vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos
para o Vice-Presidente, Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, que presidiu o julgamento
deste processo. ParGciparam do julgamento: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n.
2773, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG,
méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara,
CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação efundamentação e
conclusão de seu votoconclusão de seu voto:  <(...) Considerando o Parecer Contábil nº 39/2025, considerando o Parecer da CTC nº
3/2025 e a inexistência de pendências, sou de Parecer Favorável pela aprovação da prestação de contas do
exercício de 2023 do CRMV-SP. " . DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em
votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.3.4.   Processo SUAP nº4.3.4.   Processo SUAP nº
0150014.00000029/2025-62. 0150014.00000029/2025-62. Procedência:Procedência: CRMV-MT - ASCONT/MT. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-MT - 1ª
reformulação orçamentária 2025. Relator: Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. A Presidente méd.-vet.
Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos para o Vice-
Presidente, Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, que presidiu o julgamento deste
processo. ParGciparam do julgamento: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773,
méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n.
3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet.
Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-
vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n.
0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seufundamentação e conclusão de seu
votovoto:  <(...) Considerando o Parecer Contábil 150/2025 -CONT / CRMVs / SECOF / GECOF / SUPEX / DE / CFMV /
SISTEMA; Considerando a inexistência de pendências contábeis e em atendimento ao Art. 3º da Resolução CFMV
nº 1049/14, sou de Parecer Favorável pela homologação da 1ª Reformulação Orçamentária do CRMV-MT para o
exercício de 2025. É como voto." . DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em
votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.3.5. Processo SUAP nº4.3.5. Processo SUAP nº
0430018.00000008/2025-61. 0430018.00000008/2025-61. Procedência:Procedência: CRMV-RJ - SECONT/RJ. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-RJ - 2ª
REFORMULAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 2025. Assunto:Assunto: ReGûcação da 2ª Reformulação Orçamentária do CRMV-RJ, de
2025. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. O Sr. Tesoureiro do CFMV apresentou a
informação que no processo de aprovação da 2ª Reformulação Orçamentária do CRMV-RJ ocorreu um erro
material, uma vez que a informação enviada pelo Regional citava um valor de R$20.147.000,00, mas o valor
aprovado pelo Plenário do CRMV-RJ foi R$ 23.303.000,00. O equívoco foi sanado mediante a juntada do
documento  REFORMULAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 7/2025 - SECONT/RJ/DECONF/RJ/DE/RJ/PLENÁRIO/RJ/CRMV-
RJ/SISTEMA (Quadro Geral de Transposições, Reformulações e ConGngenciamentos Orçamentários 3 Resumo),
moGvo pelo qual recomenda a reGûcação da 2ª Reformulação Orçamentária do CRMV-RJ. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a
fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE a reGûcação da 2º
Reformulação Orçamentária do CRMV-RJ. V 3 O QUE OCORRER. 5.1. V 3 O QUE OCORRER. 5.1. Processo SUAP nº 0110041.00000034/2025-Processo SUAP nº 0110041.00000034/2025-



79. 79. Procedência:Procedência: CFMV - PROTOCOLO. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-TO - Eleições 2025. Assunto: Assunto: Designação de
Delegado Observador para as eleições    do CRMV-TO. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza
Almeida. ParGciparam do julgamento: méd.-vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, méd.-
vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE
n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-
RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n.
1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n.
0307 e méd.-vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a
Presidente colocou o processo em votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE a Presidente do CRMV-PA,
méd.-vet. Nazaré Fonseca de Souza, CRMV-PA nº 0484, como delegada observadora. 5.2. Processo SUAP nº5.2. Processo SUAP nº
0210008.00000030/2025-78. 0210008.00000030/2025-78. Procedência:Procedência: CRMV-AC - ASADM/AC. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-AC informa
publicação do Edital de    Convocação do CRMV-AC para Eleição 2025 e Portarias que insGtui a CER, Mesa
Receptora e Mesa EscruGnadora. Assunto:Assunto: Designação de Delegado Observador para as eleições    do CRMV-
AC. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. ParGciparam do julgamento: méd.-vet. Ana
Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-
RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG,
méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara,
CRMV-SP n. 0521. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em
votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE Presidente do CRMV-PI: méd.-vet. Miguel Ferreira Cavalcante
Filho CRMV-PI nº 0291, como delegado observador. 5.3.5.3. Processo SUAP nº 0110002.00000003/2022-80. Origem:Processo SUAP nº 0110002.00000003/2022-80. Origem:
CFMV - CTC. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP: Furto de 01 NOTEBOOK, CARREGADOR E CABO DE FORÇA COM
MOCHILA. Apresentante:Apresentante: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. A Presidente méd.-vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos para o Secretário-Geral méd.-
vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, que presidiu o julgamento deste processo. ParGciparam do
julgamento: méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira
Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão,
CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa,
CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. MiGka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Com a palavra, o Dr. Marcos Vinicius contextualizou a situação, informando que foi
um acontecimento da Gestão passada, com o então Conselheiro Federal, méd.-vet. Valney Souza Correa, CRMV-
MT nº 1641. Ele sofreu um furto e ûcou condicionado ao ressarcimento desse prejuízo ao Conselho. Ele solicitou
um parcelamento inicialmente, mas não conseguiu cumprir esse parcelamento. E agora, na semana passada, ele
refez a solicitação do parcelamento em 20 parcelas mensais. Esse processo foi analisado pela Assessoria Jurídica
que manifestou que não há óbice legal quanto a esse parcelamento, porém condicionou ao término do mandato.
Esse processo foi discuGdo na reunião da Diretoria ExecuGva, onde a solicitação foi
aprovada. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão o Presidente da Sessão colocou o processo em
votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE a aprovação da solicitação. VI 3 ENCERRAMENTOVI 3 ENCERRAMENTO. Nada mais
havendo a tratar, a Presidente, Méd.-Vet.  Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130 , agradeceu a
presença de todos, declarou encerrada a Trecentésima Nonagésima Terceira (CCCXCIII) Sessão Plenária Ordinária
do CFMV, e solicitou que eu, Secretário-Geral do CFMV,  Méd.-Vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº
0950, lavrasse a presente Ata, que após lida, discutida e aprovada, vai assinada por todos os presentes.
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